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Minha avó Mehje, mãe do 
pap

ai

Meu avô Amin, pai do papai
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Desde que me conheço por gente sou obrigada a explicar a origem do meu sobrenome.  
“Zak... o quê?” Nos tempos de escola, tinha a explicação na ponta da língua: “Zakzuk é um 
sobrenome sírio, da família do meu pai”. Em seguida vinha sempre a pergunta: “E por parte  
de mãe?”. “Ô manhê... O seu pai era de onde? E a vovó?” 

No meu caso, por parte de mãe tenho um pedacinho do Líbano e outro de Portugal. Anotou 
aí? Síria, Líbano e Portugal. O meu filho tem ainda um pouquinho de sangue espanhol do pai, que 
também tem família portuguesa. Ou seja: somos todos uma grande mistura de famílias. Todo 
mundo tem o lado familiar da mãe e do pai. Mas que mistura é essa? 

Xi, se você for igual a mim, deve viver fazendo perguntas para o papai, para a mamãe e para os 
vovós. Onde nasceu a mãe do meu bisavô paterno? Quando eles chegaram ao Brasil? Como eles 
se conheceram? Eu, pelo menos, era (e sou) a maior “perguntadeira”. As perguntas pareciam não 
ter fim e algumas delas nem mesmo a mamãe e o papai sabiam responder, acredita? 

Desde então, comecei a colecionar informações e a descobrir fatos incríveis sobre meus paren-
tes. Quando percebi, estava montando a minha árvore da família.

Maísa Zakzuk
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Imagine que sua família é uma árvore. Toda árvore tem raiz, galhos e folhas. Cada 
menino ou menina que nasce é uma nova folhinha que aparece nela. A gente pode cha-
mar essa árvore de “árvore da família”. Ao menos, é assim que chamo a minha. 

Em que lugar do mundo minha família começou a existir? 

Quantas gerações já existiram? 

Como viviam meus antepassados? 

Como eles chegaram até aqui? 

O que eles faziam, onde moravam, o que comiam?

A maioria dessas perguntas tem respostas. Descobri-las é preservar nossa própria 
história e não deixá-la cair no esquecimento. Existem pessoas que se dedicam profis-
sionalmente a pesquisar a origem das famílias, isto é, a descobrir todas as folhinhas 
e galhos para montar a árvore. Esse estudo é chamado de genealogia. Genial, não é? 

Genealogia
É o estudo da origem das 
famílias. Por meio dela é 

possível descobrir quem nasceu 
antes de você. As várias gerações  

que se formam, uma após a outra, 
se desenhadas, podem lembrar 

o formato de uma árvore. 
Por isso o desenho da família 

é chamado de “árvore genealógica”. 
Montar uma árvore genealógica 
possibilita conhecer e preservar 

a história da sua família. 

Os galhos da árvore crescem de formas dife-
rentes em cada família. Isso quer dizer que os 
formatos nunca são iguais. Tem árvore com mui-
tas folhas. Outras com pouquinhas. Algumas 
pessoas se casam mais de uma vez, e as suas 
ramificações vão ficando diferentes. 

A gente pode ganhar um meio-irmãozinho, 
daí nossa árvore cresce ainda mais. Com os ca-
samentos, ela vai se cruzando com outras famí-
lias. São várias em uma só. Cada uma dessas 
linhas é chamada de “geração”. O seu pai e a 
sua mãe são de uma geração anterior à sua. Os 
seus avós são de duas gerações anteriores. Seu 
tataravô está bem perto da raiz da árvore. Já a 
próxima geração será formada pelos seus filhos 
e pelos filhos dos seus irmãos. 

Quando falamos da nossa própria árvore, nos 
referimos a um montão de outras dentro dela. 

 
As pessoas que 

vieram antes de nós 
na família são nossos 
antepassados. Também 

são chamados de 
ancestrais.

8



8 9




